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Sextas-feiras

CARDÁPIOS VARIADOS
Aproveitando o inverno e as temperaturas
baixas, o restaurante está promovendo os

cardápios especiais. Buffet de Sopas, Buffes
de massas, Fondues,

Cozidos e outros pratos.
Informe-se e faça reserva: 22-74-25-99

AGOSTAGOSTAGOSTAGOSTAGOSTOOOOO
Dia 13 – Domingo – Dia dos Pais

BUFFET ESPECIAL DOS PAIS
Grande variedade de pratos. Convide os

amigos para provar. Venha comemorar o dia
dos pais na Germania. Traga a família.

O elogiado buffet espera por você.
Faça reserva: 22-74-25-98 ou 22-74-25-99

Dia 16 – Quarta-feira
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Os associados se reúnem em assembléia as
19:00 horas

O Edital está na página 4

Dia 19 – Sábado
ANIVERSÁRIO DA GERMANIA
Em 1821 nascia no Rio de Janeiro a

Sociedade Germania. Em 2006 os associa-
dos irão se reunir para o Baile Especial do

185º Aniversário. Venha participar desta
grande festa. Traga a família e os amigos.
Faça reserva: 22-74-25-98 ou 22-74-25-99

Sextas-feiras - Inverno
Pratos especiais para a estação

Programação variada para as sextas-feiras de
inverno. Festival de Sopas,

Fundues e Cozidos
Roberto e sua equipe esperam por você.

Reúna familia e venha provar
Informe-se e faça reserva: 22-74-25-99

AgendaAgendaAgendaAgendaAgenda
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A Copa do Mundo de Futebol 2006 está em sua
18ªedição. Pela segunda vez a Alemanha foi esco-
lhida para sediar o Mundial, a primeira foi em 1974
quando se sagrou bicampeã. Naquela época o país
estava dividido em dois e, para nós, era a Alemanha
Ocidental. Trinta e quatro anos depois, o torneio
volta a ser realizado em terras alemãs. A agora
unificada Alemanha é um país fortalecido por uma
economia de primeiro mundo.

Para convencer o comitê da Fifa de que tinha
condições de sediar o Mundial, a Alemanha preci-
sou de um longo trabalho de estruturação de suas
sedes. O lado ocidental do país, marcado por cons-
truções modernas e pelo que existe de melhor no
primeiro mundo, contrastava em muito com a par-
te oriental, marcada por construções antigas, ob-
soletas e ruínas de um regime há muito decaden-
te, herança da extinta República Democrática da
Alemanha ou Alemanha oriental.

E, para estruturar as sedes, a Alemanha teve
que botar a mão no bolso, ou melhor; a Alemanha
teve que colocar a boca no mundo. Convencer em-
presários a patrocinar a realização do Mundial. Não
foi algo tão difícil para uma potência que esbanja
uma forte indústria auto-
mobilística, química, têxtil,
além de contar com o car-
vão, principal riqueza natu-
ral do país. O que era mo-
derno foi melhorado. As ru-
ínas ganharam reformas que
valorizaram o contexto his-
tórico, tornando-se então
atração turística.

No orçamento total das
despesas com a Copa do
Mundo o governo contri-
buiu com a menor parte. A
iniciativa privada arcou
com a imensa maioria das
obras. Só na reforma e
construção de estádios foram investidos 1,5 bilhão
de euros (aproximadamente R$ 4 bilhões). O mais
caro foi o Allianz-Arena, o pneu multicor, construído
na região de Fröttmaning, situada na parte norte de
Munique custou 341 milhões de euros. É importan-
te frisar que esta obra passou por referendo popular
que optou pela construção de um novo estádio a
reformar o antigo Estádio Olímpico.

Estima-se que a Copa 2006 dará um impulso à
economia alemã em torno de 0,5% do PIB. Os efei-
tos econômicos decorrentes da Copa no próximo
ano será de, no mínimo, 10 bilhões de euros. Os
principais efeitos são o aumento dos investimentos
em infra-estrutura, elevação da receita na área de
turismo bem como um aquecimento do consumo
privado, independente do desempenho da seleção
nacional no torneio. De acordo com estudos, serão
injetados na economia cerca de seis bilhões de euros
na forma de investimentos públicos e privados em
infra-estrutura. Isso inclui tanto projetos de constru-
ção de auto-estradas quanto a edificação de hotéis
ou obras como a nova estação ferroviária de Berlim.

A primeira-ministra Ângela Merkel afirmou que
o país ganhou uma cara nova. As cidades passaram
por uma verdadeira cirurgia plástica. “Estamos dan-
do ao mundo uma prova do que é reestruturação.
Tudo o que foi feito será aproveitado por anos a fio
após o Mundial”, disse ela.

O próximo torneio, em 2010, será realizado na
África do Sul. Em 2014, os dirigentes da Fifa de-

monstraram interesse em realizar o Mundial na
América do Sul. O Brasil pretende se candidatar.
Esta é a informação corrente no dia a dia do fute-
bol. Josepf Blatter, presidente da Fifa, já disse que se
o Brasil pretende sediar a Copa do Mundo, desde já
precisa fazer a lição de casa. E que lição de casa!

Se analisarmos que o país não tem demonstra-
do condições sequer de cuidar de problemas domés-
ticos como trânsito, saúde e segurança, fica difícil
imaginar que poderá atender de forma satisfatória a
cartilha de exigências da Fifa além dos milhares de
estrangeiros que aportarão por aqui. Para
exemplificar, um dos itens da cartilha exige estacio-
namento para 20 mil carros no entorno dos estádios.

Fala-se muito que alguns dos principais estádi-
os de futebol do país não tem condições de atender
às mínimas exigências para realização de partidas
internacionais, estão ultrapassados. Nominalmente
já foram citados o Maracanã; o Morumbi e o Beira
Rio. No entanto, a opinião geral é que os estádios es-
tão ultrapassados da mesma forma que os da França,
da Espanha, da Inglaterra ou mesmo os da Alemanha
estavam quando da realização de torneios interna-
cionais nesses países. As tecnologias avançam em

tamanha velocidade que o
moderno de hoje será pou-
co significativo amanhã. Os
magníficos palcos
construídos no Japão e
Coréia do Sul para a Copa
de 2002 já estarão ultrapas-
sados daqui a dez ou quin-
ze anos. Sobre o Maracanã
recaem as mais pesadas crí-
ticas. Algumas, inclusive, su-
gerem a demolição. Com de-
molição ou sem ela, certo é
que os investimentos que fo-
rem feitos em estrutura para
o futebol, serão úteis pelos
próximos 56 anos, como o
Maracanã foi até agora.

Grandes eventos exigem grandes investimentos,
exigem competência política, competência adminis-
trativa e visão de futuro. O Brasil e os brasileiros já
deram mostras de superação em diversas oportuni-
dades. É evidente que a captação de recursos não
será tão simples. O Brasil tem quase cinco vezes o
tamanho da Alemanha e a realidade brasileira é bem
diferente da alemã e européia. Como disse a Fifa, o
Brasil precisa fazer o dever de casa. E isto só será
possível com trabalho, imaginação e competência.

O país não pode ficar preso a problemas crôni-
cos.  Precisa e deve sediar eventos de grande porte.
São excelentes oportunidades para se aprender.
Aprender como atrair investimentos. Aprender como
administrar os recursos públicos, segurança, edu-
cação e saúde. São oportunidades ímpares para ad-
quirir “Know How” em diversas áreas.

Tal qual foi feito na Alemanha, será necessária
uma monumental estruturação das possíveis sedes.
Infra-estrutura hoteleira, infra-estrutura de transpor-
tes, infra-estrutura em telecomunicações,
reengenharia de trânsito, reforma e construção de
novos estádios e principalmente um cuidado muito
especial com a segurança pública. A pergunta bási-
ca é: O país está preparado para captar recursos e
cumprir as exigências da Fifa?

BergPardin
Compilado a partir de matéria do site Cosmo On Line

Maracanã x Allianz-Arena
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Dia-a-diaDia-a-diaDia-a-diaDia-a-diaDia-a-dia
Vazamentos, onde?

A equipe de arqueologia do clube, aliás, de ma-
nutenção, está tentando localizar os focos de vaza-
mento na tubulação da piscina. Os problemas veri-
ficados nesta tubulação estão causando sérios pre-
juízos aos cofres do clube. As contas de água e ener-
gia estão muito acima do padrão. O vazamento exi-
ge que a bomba seja ligada várias vezes ao dia. Ao
mesmo tempo, os aquecedores consomem o dobro
para manter a água sempre na temperatura ideal. O
trabalho é lento, exige atenção e muito cuidado. As
escavações são basicamente feitas com uma colher,
tal qual os arqueólogos em seus sítios.

De olho no Muro?
Há planos de conclusão do muro divisório o

mais rápido possível. A diretoria tem feito um esfor-
ço muito grande visando terminar as obras. Segura-
mente o muro vai evitar algumas situações desagra-
dáveis, e ao mesmo tempo proteger o patrimônio do
clube.

Telhados limpos
Os telhados da sede recebem limpeza regular.

Retirada de folhas, galhos e outros detritos. O mes-
mo acontece com as calhas que são limpas e
desentupidas regularmente.

Todo este trabalho, entretanto, não conseguiu
evitar as infiltrações da chuva que caiu na madru-
gada do dia 12 de Junho. A sala de exposições teve
o carpete encharcado. Segundo o pessoal da manu-
tenção, o problema não veio dos telhados, mas do
jardim de inverno, cujas calhas no piso apresenta-
ram problemas e não suportaram a vazão.

Mezanino
As obras do mezanino no bolão continuam, mas

já estão em fase final. A marcenaria a serviço do
clube tem feito trabalhos bonitos e desta vez não foi
diferente. A porta de correr construida para ligar as
canchas ao mezanino já está instalada. Um trabalho
artístico em madeira feita  pelo excelente marcenei-
ro Chico.

Destaque no Brasil
e na Alemanha

B e r n a r d o
Immendorff vem
obtendo posições
de destaque no
bolão da Alemanha
há algum tempo.
Este ano, nova-
mente, o filho do
associado Walter
Immendorff obteve
excelentes resulta-
dos no Campeona-
to Alemão da cate-
goria Junior. Na

primeira fase, disputada por vinte jogadores,
Bernardo obteve a segunda colocação. Foi quarto
colocado entre os oito competidores da segunda fase.
E obteve o terceiro lugar na classificação geral. Os
resultados finais foram:

1º-lugar: Laukmann, André: 899 pontos.
2º-lugar: Mittelstädt, Daniel: 867 pontos.
3º-lugar: Immendorff, Bernardo: 858 pontos.
4º-lugar: Grohmann, Florian: 824 pontos.

O telão instalado para os jogos da Copa do
Mundo tem atraído grande número de associados,
principalmente nos finais de semana. No dia do jogo
Brasil x Austrália, domingo dia 18 de junho, foi ofe-
recido um Kit Brasil para sorteio. O Kit estava com-
posto por Camisa Oficial, boné e um bonito chinelo
Hawaiana. O felizardo ganhador foi Roberto Koch.
O Futebol da Copa realmente mexe com todo mun-
do. Em busca de notícia, o “Jornal Extra” veio até a
Germania conhecer nossos associados. Dia nove de
Junho, a equipe de externas esteve no bolão conver-
sando com Walter Immendorff, Cynthia R Varaldo,
Ludwig e Beatriz Zellner. Queriam saber como tor-
cem os teuto-brasileiros e os alemães que vivem no
Brasil e também perguntar como é viver longe da
terra natal, a Alemanha.

Quadrilha Campeã
A festa junina foi um sucesso. Apesar da con-

corrência, conseguiu atrair um grande público. São
várias atrações, mas a grande expectativa é pela
Quadrilha do Sampaio que há 15 anos anima o sá-
bado junino na Germania.

Fundada no dia 24 de junho de 1956, a Quadri-
lha do Sampaio completou este ano meio século de
existência. Nesse tempo conquistou a posição de
mais tradicional e premiada dos festejos juninos
brasileiros. Suas apresentações são verdadeiras au-
las de folclore. Sua arrojada coreografia e o figuri-
no em trajes teatrais primam bela beleza e riqueza
de detalhes. Campeã absoluta de todos os concur-
sos oficiais do Rio de Janeiro desde 1970, a Quadri-
lha do Sampaio é hoje referência folclórica do Esta-
do do Rio de Janeiro.

Associados no
“Extra”

Você tem e-mail?
É muito importante manter os associados bem

informados. A diretoria de sede tem se esforçado
para levar a programação de uma forma mais rápi-
da. Se você se utiliza de correio eletrônico (e-mail)
no seu dia a dia, informe-o à secretaria do clube.
Receba a programação dos eventos, as festas e as
novidades da Sociedade Germania. Acesse
www.sociedadegermania.com.br  e informe-se.
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AndançasAndançasAndançasAndançasAndanças BergPardin
lfpardim@hotmail.com

Treloso cavilante. Num daqueles sábados
frios e chuvosos, dia seis de maio, uma colega
veio falar comigo sobre assuntos de trabalho. No
decorrer da discussão, ela comenta que seu neto
é muito “treloso”. Confesso que não entendi o
que ela quis dizer, mas fiquei quieto. Continuan-
do nossa conversa ela emendou outra. Disse que,
às vezes, alguns colegas a tratam com
“cavilação”. Bem; neste momento não tive dúvi-
das: Encerrei a conversa e fui pesquisar o assun-
to: O dicionário Aurélio define: “Treloso”: Tra-
vesso, traquinas, importuno, implicante.
“Cavilação”: zombaria, astúcia, ironia malicio-
sa. Enfim, traduzindo para o português do Su-
deste, temos: Seu neto é muito implicante com
os amiguinhos da escola e os colegas zombam
do trabalho dela. Realmente a língua portugue-
sa é fantástica.

Trucco. De uma forma bem descontraída e
diferente, dia 13 de maio, o diretor-secretário
Thomas Adams comemorou seu aniversário. Pro-
moveu uma festa aberta e chamou a banda
Trucco para cantar “Parabéns para você”. Os
mais de 300 convidados se divertiram ao som de
Beatles, Roling Stones, Eagles, Dire Straits, U2
e muitos outros. A festa foi um sucesso de públi-
co e crítica. Mesmo atrasado, desejo ao simpáti-
co Thomas; Muitos anos de muitas felicidades!

Sucesso! Sucesso! Sucesso! É só isto o que
tenho a dizer sobre o domingo, 14 de maio, dia
das mães. Os salões ficaram cheios, os associa-
dos vieram, trouxeram os familiares e também
trouxeram os amigos. Uma freqüência superior
a 300 pessoas.

Piscina fervente. Reclamo a falta de alguém
para ajudar-me na revisão dos textos há algum
tempo. Na falta, conto com colegas de trabalho,
tanto da Germania quanto da outra empresa para
a qual trabalho. Em mais um daqueles meus des-
cuidos tradicionais, escrevi que a piscina, durante
o inverno, seria aquecida com temperatura média
de 35º. O comentário do meu colega Ítalo foi hilário
e motivo de gargalhadas na sala. É quase ebulição.

Convenhamos; esta é uma temperatura mui-
to alta, própria das fontes termais de Goiás.

- Não seriam 26ºc? Perguntou ele.
Realmente exagerei na gafe.
Comunidade Austríaca. As reuniões da co-

munidade austríaca têm registrado uma freqüên-
cia muito boa. São encontros animados, gente
bonita e decoração marcante em tons de verme-
lho e branco. Sempre tem uma programação di-
ferente. O grupo é realmente muito unido.

Festival. E por falar em sopa, não posso
deixar de lembrar do “Festival de sopas” pro-
movido pelo Roberto e sua equipe. A progra-
mação das sextas-feiras está impecável. O pes-
soal sabe preparar um cardápio com excelentes
opções: Goulasch; Frutos do mar; Feijão bran-
co etc. Se você ainda não veio conferir, ainda dá
tempo. Destaque para o Emerson paramentado
com uniforme verde e amarelo, as cores da sele-
ção do Brasil. Vale lembrar: Enquanto o clima
estiver frio, o festival continua. Convide a turma!

Pessoal da boca. Muito boa, ou melhor, mui-
to agradável foi a minha participação na festa
junina 2006 (já escrevi esta frase antes). Aliás,
este ano tivemos realmente uma festa junina, reali-

zada em junho. Diferente do
ano passado. Meu trabalho
nesse dia todos sabem: Ven-
der rifa. Meus agradecimentos ao pessoal da boca,
em especial ao Dr Marco Aurélio, que comprou
muitos bilhetes e foi premiado com o quadro da
pintora Anna Maria Cunha. O trabalho da Anna
Maria está cada dia melhor. Uma beleza!

Às vezes me descuido com o uso da expres-
são “pessoal da boca”. Nos dias atuais, esta ex-
pressão é meio perigosa. Para quem não conhe-
ce o dia a dia de um clube social, pode soar pejo-
rativo. Não é minha intenção. Ainda sou do tem-
po em que “pessoal da boca” é aquela turma cati-
va que se reúne à beira da piscina para bebericar,
petiscar e contar as novidades da semana.

Gente simpática. Senti falta de algumas pes-
soas na festa junina. A Sra Edith Ritzmann foi
uma delas. A simpática associada está sempre
presente nos eventos do clube. Por alguma ra-
zão muito importante ela não veio este ano. Em
contrapartida, uma turma que eu não via há al-
gum tempo veio prestigiar a festa. As três gera-
ções da família Werneck vieram e animaram as
brincadeiras. Ao contrário de outras ocasiões;
não ganharam; nem a dança das cadeiras, nem a
corrida do saco. Mas a simpatia compensa. Pa-
rabéns Werneck e família.

Muito atenciosa com todos, a pintora
Elizabeth Steinbruck dispensa comentários. Sem-
pre colabora com a festa. Este ano, ela ofereceu
o seu “Dedo de Deus” para a rifa. O quadro,
simplesmente lindo, foi sorteado para Sra Ilze
Laplan. Que inveja!

Canela em pó: São muitas as atrações das
festas na Germania. Da festa junina não posso
esquecer da Caipivodka preparada pelo Silvano.
Não provei, mas me disseram. Caipivodka ou
Caipirinha de tangerina com canela em pó. Idéia
original de Felipe Sauerbronn. Falando do Felipe;
foi dele a idéia de animar os petizes. Teve dança
das cadeiras, Corrida do saco e muitas outras.

Lambe-lambe: Depois que terminei os tra-
balhos da rifa tentei exercitar meus dotes de fo-
tógrafo. Que desastre! Na tentativa de fotogra-
far a turma da barraca dos doces, acabei motivo
de piada do Bruno. Confesso que como fotógra-

fo, sou um excelente vendedor de rifa. O resul-
tado foi horroroso. Fotos escuras, sem foco, ce-
nários sem contraste e toda sorte de erros.

Explico: Não consegui configurar a câmera.
Mas, até que ficou legal a foto do Bruno e da
Cynthia. O que vocês acham?

Resultados do Skat
Markl é o líder do torneio de sábado com 16.637

pontos e também lidera as quartas-feiras, com
35.498 pontos. Neste bimestre, os torneios de sába-
do serão realizados dia 15 de Julho e dia 19 de Agos-
to. Os horários, como de praxe, 15:00 às 21:00 h.

Os resultados do bimestre Maio/Junho são os
seguintes:

Agradecimentos
especiais

A todos os associados, amigos e fornecedores
que ajudaram a promover a festa Junina Germania
2006 o nosso: Muito Obrigado! São eles:

a) Elizabeth Steinbruck,  Norma Strattner,
Luciana Mantovanelli, Raul Strattner, Uta Esperan-
ça, Anna Maria Cunha, Cristina Sauerbronn, Beatriz
Zellner, Verônica Monteiro de Barros, Ricardo
Maranhão, Dietmar Schupp.

b) Administradora Ipanema, Distr de alimentos
São Conrado, Pedra Bonita, Salsicharia Klaus
Dieterle Ltda, Distr de Hortifrutigranjeiros Frantelvi
Ltda, Fazenda do Alemão Com e Ind Ltda, Casegi
Comércio e Representação Ltda, Abel Loco Distri-
buidora, Nova Elite Show Distr de Alimentos,
Delicom Distr de Gêneros Alimentícios Ltda, Ber-
na (Brasaliment Ind e Com Ltda), Principado de
Astúrias Louças Ltda, Shop Freeze Alimentos Con-
gelados Ltda, Café e Bar Pólux e Açougue Maranata.


